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os S ISTEMA S DE COND UCnO COMO FA CT OR DETERMIN AN TE 

< ~ ,DA RE ESTRUTURA CAO DA VI NHA 

Ro g ér Io de CASTRO & Carlo s LOPES 

Jnse I GlI C O Superio r d e Agr o norn ia 

Po rtu g al 2 um ~' ô. i S .:cci..J Jl hec i da me nte 'Jo caclona do p a ra a 
cultur a d a vln h a , p e la. s ua t r adiç ã o, õ. p t idão ecolo g ica e ainda 
pel a import2in c iCi a c t ual d a ac tiv idad e v it ivinicol a . A vin ha 
o c u p a um a áre a cer ca de 390 .000 ha a cU j a a cti v idad e se de di c a 
to tal o u pa r cia lmen te c er c a de 25% da população a ctiva agrí c ol a 
e os seus produtos c o nt r i bue m e m ce rc a d e 20 % para o produto 
a g rí c o l a bruto (PAB). Em te rmo s r e l at i VOS d e ar e a, o p ai s ocupa 
o prim e ir o l ugar d e ntre os p aíses vi ti co l as d a CEE s.=: ndo no 
-2- nta n-to L' ult i mo no Cj\! 2 r espe ita à p rc.dut. i \j ldade ( q u ad ro 1) . 

Qu a dr o I 	 Imp o t' t 3ncia rel at iva do s p a is es vitico la s 
da C.E .E. 
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Ern c 2 d 2 <2 ~)C' C6 a ui tiVi nl Gu l t ur3. et e um p a i S ou d e um6 
r'::; 6i ';0 e , fi Co ~-'.l~d d.lfl-:·;!têl.l.. o r e 3 ult 2. ·:! o d. e duús c omp o n en1 '::! s 
p rin C lp a iS : a ~, {,ddl.;:ãc:, f? o s av a nç os t e cn o lo g i c OS . ~1 as , c om o 
e scr eveu .") c-i I 8 0r.::: 'Ji.t i culto r Bar ão ?h i l iP .? -= "Ro1:;chschi l l, 
c it a,!o pelo m~ str e t· a irrad ino Lllis Costa "toda a tra d içâo 
co meç ou por s e r !n 0v ~ ç ão"_ 

Pel a n a t.u r,; l ap1".idâ o e s ua lon g a hist o ri 21. \/ l t iv inicüla, 
Por t ug a l be n e f lci .:.. ri d. li <..l"t. ur a lm e nt.e da s b e ne ss 8s da t ra d iç ão e 
de um ric o pa t ri mc'ni''=' d 8 c o n hecim e n tos aC 1lmul adüs_ Inf e li z mente 
o p 3.fl o râ m3. d. i feren t~ . Terr.üs s ido pouc o per se 'le
j' ct nt e z e .'J 2 t ij;: ')$ na. c02f e si:t d .:;: ;:.é cnic~ s -r.:l' E1.d i C iün Zt ' :': 
co n s agrad a s rt 6~ r~glões Vitico la s e por ve~ es , 

d e lHi..:.Di a d oa t.r e'/ i ciü.:s n 21 lno va ç ão S6 m "!::.3. 3.:::S técn ico - c i e nt í f ic ~ s 
3 e g uras. Te.m G~ p '") :r o ut ro l ado si do pa s s ivos fac e a \l m 

(*) com~ n l cd ç [o a pl' es encada n as J ornadas da Vinha e d o Vinho 
re al rzarl :js 	 2 :1: V . Rea l e R&g ;l a em 27 d e Out.ubro de 1989 . 



cr eSC im e nto mU l t o s uperio r dOS r es tant es , so b retu do e m r e l a ção 
a os re tom ba n tes . Será pOi s b oa prat ica , sem p re q ue o sis t ema o 
pe rmi ta , p rom o v e r a o rien taç ão a s ce n d en ·t e aos sa rmen t o s 
des t i n a do s a asse gu ra r d. p od a do a no seg uint e . Os re s t a nt es . 
s u port e pri.n c i pa l da pr o d uç ão do a n o , p ode r â"o s of rer q u a lqu e r 
out r a o rie n taç ão , d e sig nad ame nt e:: ret o mbant e , Su je it os por t ant o 
a me nor c res c i me n to (C AS TRO, 1986 ) . 

O tro n co e o s b raço s n ão d eve m se r en ca rados a pe na s como 
s upo rte mec ân iCO mas ta mb é m e s obret ud o com o orgâos d e 
a rma ze nam e n t o de r ese r vas . Te m h av ido cer ta te n d Gn cia p ara 
r e duç ão de s t e s org ão s. Quer se t ra te d e p od a c u r ta ( a ta l ã o) o u 
po d a l o n g a (à va ra) par ec e h aver van ta g e m e m ma n ter uma mai or 
parte p e rman e nt e d d ce pa. CA RB ONN E AU ( co m. pe ss oa l) é d e 
o p in i ão qu e , n o n o vo sist em a de co ndu çã o e m "Lir a ", os vinhos 
d e c e pa s c om ma io r e strutur a pe r ma nen te ( br aç os ) tê m me l h o r 
qua l i da de. Na. S u,çd, KOB LET ( I SA 7) ao au me nta r 20 C m d e ma d é i r a 
ve lha d a cepa , e ncon t rou ga nh os d e ce rc a d e 20% e m r end iment o 
s e m perd~s de qu a l id ad e . 

r- Cir a a l ém d es"t.f:s 2lS S:' 2CtO S d e o rdem f lsi o lóg ica, a 
:n e Cún l ~:.;"I~'; C' , s ü br eturlo d a \} j ::d i 1lI.:;'t, ,-;,br i g2;. ,!J. ter 
part ic ul a r ~t e nção p el a dim e n s 3: o do t. ro nco (C L I MACO ~,,-~, 
19 8 8) . 

O co n "t. r o lo d o v igor, a d en S idad e e ° mi c r ocl i ma do 
c obe rt o t re co n heCida a im por t á n c ia do v i g or pela 
in flu 8n c~d. q u e ex erc e des i g n a d3.'lt Bilt e so br e a. fê rtl liàad e do s 
g omo s, a r ea fo lia r . r~ nd !m ~ ~ ~ o ~o~ OSsi n t~t ic0 das fol !las , 
g rall d ~ oc o r r ê nci a de Joenç2 3 cr ip toga ~i cas, e"t. c. Est u do s 
rea li za do s na A ust r~l i a, Nov a Z e l ~ ndi a e EUA po r exe mp l o , 
eVi den ctam q ue de 1/er á h.:i.'/er- u ';la cert a rel aç ão e n tr e a ar ea 
f o I i a r t o tal e a ex po s ·tâ., par ec e n d o ser, n ~ st.e caS D ) a re l a ç ão 
id ea 1 1, ~ a 1, 5, t orn a n d o -se c. es3. s .. r os a y6. ra â lêm dG:: 3. 
Est es estlldo s ind ic am ~ in da q u e o co berto n ão d eve rA s er 
d em ê.s i a. d ü d en so e o nu m~ro ..1-2 '::ã ma d as c.-? f o l h as d eve ra se r 
cer c a. (~2 3 , nun Câ su !="e rio r a. 5. Na Bul gá ri.a foi t am bé m 
··/a rif ir::~,': ·::) !~:M.'; ~T, 19 3 3: q Ue: O l- ,:: ndl me r. "t. o fo·to ss:. n ,. 4 tiCC' t2 

f o r t e men"t. e co nc.i c ; o :1 ctdo ?elo '~'~gCJ r (N If( O ~: , 19'19 ) . Est e a u tor 
const a~ o u num a d as su as casta s q u e n o est ado n or mal de v i g or, 
p(j. r a p rüc. uz ir um g ram a de' 6.ç l! car b asta r ~m 18 e m:::! d e a re a 
f oll a r en quan to q u e n a s i t. u a,; 3:o d e eXC ESSO o u escas se z de 
'1 i g or , I~C l ne c2;-, sar io !; ã =, 'ie z es mai s ( 80 a 10 0 C82. ) pa ra 
p ro dUZ ir a me sm a quan t id2d e de aç úc ar . Esta qu es tâo do co ntr o l o 
d o vi gor d 8 '1 e s ~ r con S ider ~d3 a o' lon go d e :o do o c i c l o anual de 
<l ege ta ç2.ü . O ~.:: g U2. mct da :- lg.3 e ~a. blJ ~ado p o r CA RF>O Nt~ EA U, (19 8 7 ) 

2.c ol· d o <::: o m o s 
ti i 'l ê- r S05 es t· ad,)s ·ie d e:S';:.i:'/olv:. :;"i e n t o. ~ s ab ido q ü e ;') x;:t gerado 
v i g o r na fase iTl.5! ::'s a'l 5. nç3.d a de· ci cl o co n~~ r a ri a a. mat ur.:l ç ão e 
fa vo rece a ocor l'~ n cla de d oe n ça s c rip tog ~m~ c as. 

~m .3urn a, ?o d~r- se- :i afi r m2r qu e o vigo r e ú mic roclima do 
( "(". ~-, .::> y - ,', ~'.::;\-. DCI 7::. sen ::- ~3.!, J re s u lt.a ':·J d ã " l~ n~:: l ôde d e 
? l a n -r. aç- êlO, .::!.a ':::~ !-g .:a. 2t or lent aç:io do s s a ~~illt:: nt. oS , d a 
:~er 1: i 1 i'.:!..':.d\? d.::, -;:..;:·rr -=- l1o 1 :-J t. e:r ac,;õ ~ s e n t!"1? -:.c,d,:. s este s 
"!~a c !o r -::: :2 . 
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generali za do despe rdício du ma import an te riqueza d e q ue 
di spo mos: abundante rad i aç âo sol a r. 

Aqu a l idild e de um vinho, á s ua ti pic id ade e con s agra ç ão 
e stão as so ciad os diver sos f actores se ndo d e de s t ac ar o c lim a e 
o solo, a cas ta 8 o porta-enxe rt o e fin a lment e as decisõe s 
cu ltur a i s . De ntre estas , os s istema s d e co nd uç ã o d a vinha 
d ese mpenham um pa pe l r e lev a nte . MUito e mbora a c iên c ia vitícol a 
na área dos s istema s d e co n d uçã o tenha registado av a nços 
consideráv e is no s Últimos tempos , os seus re f l e xos e m inovações 
na Vitic ul tura t ~m s ido l e nto s , mes mo nos pa i se s de viticult ura 
mais evolu í da ma s não me no s marcados pela tradição~ t s ab ido 
que n esta actividade sÓ s igni fica tiv os avan ç os d e conh eC imento 
poderâo justif ic ar alt e r ações do s t ra di c ionai s p rocesso s 
culturai s . 

Os es tudos s obre s is t emas d e c o nd ução e as opções a tomar 
e m cad;, mome nto constituem um problema g lobal e comple xo. E l e 
deverá se r desmont a d o e ln compone nt es d e ámbi to ma is l im itado a 
c ons id e rar d e per S i mFiS ten do sempr e em v ist a o tod o e as 
i nte r acções e ntre os varias f 2tc tor es int e rve n ientes. De nt r e 
e stes, po d e r -s c-âo dest acar a denSidad e de pl a ntação , a carga â 
pod a e a s interv e llç ô es em v e rde . a f unç â o dos orgâos da cepa , o 
co nt ro lo do v igor e o micr o clima do c ober to. 

Ca rga à poda É um ass unt o po l êmico e merecedor d as 
ma iore s ca ut e l a s _ A cada r eg ião c tipo de Vinho estão , d e certo 
modo , as s ociadas c ar gas . Em ger a l a o s 'li n hos c on sagrado s e st á 
I i gado o co ncei to de ba ix êJ. S cargas por ce pa (o que poder á não 
s i gni f iC3..r o mes mo por un i da d ~ d e ar ea i Os f a. moso s vinho s do 
Medo c e m Frd. n ça , resultam de reduzidas car ga s po r c epa (4 " 6 
o lhos) por &m s â o cu lti vadas 10.000 c e p a s por hect are ' 

Não tend o a Vitic ul tura port u guesa t al ima g e m de ma rca d e 
qua I id ade pl3l a s bai xas c arga s e produ çõ e s, te m no ent a nt o na 
genera l1. d a Je do paí s , e em reg1.õ es t ão div e r s as como Pinh el, 
Dour o ou Vin h os Verde s po r exe mp l o, car g as mé dias p or unid a de 
d8 área inf e rior es à s do s famoso s Medoc ou Cham pag n e. 

Re ce nte s e s tud os sâo revel a dora s de e l ev ad os ganhOS 
p r opici a dos p or acréscimos d e ca r ga. No s EUA, CHRl S TE NSEN 
( 198 11 ver ifi c ou com a cast a Che ni n b l a nc que, pas s ando ele 4 0 
p ara 60 gom os por cep a , me l hor av a a qu a lidad e das uva s atrav~ S 
de uma S i g ni fica ti va redução da p odr idão s em afectar a 
produção. Em Portuga l, c om a cast a \) i t a I, em est udo s em curso 
ver i fica mo s ta mb ém redução da podridão por razão a n áloga. Na 
Austr á l ,a , S HART (1985) v e riiicou que, ao passar de 18 pa ra 36 
go mos por c e pa na cas t a Caber n e t Sa u vi gno n I n ã o afectou o 
mi cr o cl im a lUmi !lOs C! (fi g. l). Em Fr a. nça, C AST ERAN (197 1 ). 
duplica n do ~ c arga ( d e 7 par a 14 go mos) por cepa f ez a ument a r a 
produçã o ele 50% (1 9 64) a 100% (1963) sem afectar 
s igni fic a tiva me nt e a qual id ade e o v ig or. Na Bu lgár i a NIKO V 
(1987), u sand o cargas e ntre 26 e 6 2 ol h os po r cepa, enc o nt r o u 
os melh or es re su l t ado s à vol t a de 40 g omo s por cepa (fi g . 2). 
2, neces sa rio tê r em a ten ção qu e nâu ~ po s s ivel dissoc iar o s 
ef e ito s de v~r1. aç ào d a car ga dout ro s f actores de v ariaçâo ta 1. S 
como de n S i dad e, fer til id a d e, V i gor, e t c. 
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IDEAL 

OESEQur LI BilAOO 

Fig 3 - Vigor ( r itmo de crescimentO) d~ vid ei ra ao 
l o ngo do c iclo anu a l de vegetaçâo. Adaptado 
d e Carbonn ea u 11987 1. 

De um modo ge~ al a Vit i cu lt ura Por tu guesa esta apO i ada em 
cargas bas ta nt e baixas e so bret ud o muito heterogéneas. t també m 
s21 bido que ã colon i z üçâ ü d,) espaço ,!,uer pel o :::;~3tema r a dic a l 
quer pe l a pa rt e a é rea. se re vel a m àa maio r im por'tdn c irl. Por 
l'd.zõ e s d e mec a n iza ção ;;] red uç ão de !ll ão- d e-obrêl , .em Port uga l, 
C OIUÜ nou t ros pa í ses , c a min hou -se no sentido de me nor e s 
de nsid.ade. s de plan t- açâü a través de. '1 m mai eo r 3f:'1.stamentO d3. s 
li nhas. Tal te nd &nci a d e u m modo ge ral contribuiu para : 
ac r és ci mo d e vi go r, folhag em d e masiacio de ns a e, na tu ralm e nt e , 
<.: ; ),~ b :--.J,3 da produç·âe.' s o bre tudo a,o n i ve 1 d ét ...~u.:t i Idade, comO 
con s equ ~ncia d a menor are a foll ar ~x po sta , do menor 
õ~,rO'l ~i ta men to ·:! a en erg i ã solar. do p! o r microclima rS' da maior 
ocorrênci a de doenças. A reduç~ o da densIdade atr3V ~ S de maior 
afas tam e n to das I in has sÓ s era admitida, ev en tu a lmen te co m 
vantagens, á cu St a da pórt i ção de copas S im p l es e m duas sebes 
de vc::;:;etaçã o . 

A reest.r \l tUraçZlO da </itiGultuY'5, f',:) rtu gue ~a no s d ias d B 
~IOJe 11 ão ~ Ja uOla /leca s3 i dade mas uma i~talidad0. Her d eiros que 
s o mos de uma Vit ic ul tur a envelhec~da rnd S com tra di ~âo e 
dis p ond o de condiçõ e s de finanC iam e nto jama iS e x i stentes , ~e mo s 

uma respons a bil idade acrescida. As bai xas e h e terogén ea s 
produ ti vidades , e a escass a s ist e mati z aç âo cios nnS 30 S vinhedo s . 
;'.:.1 iS. da ...:: a,os e le'/ ôd r..:,s c u stos de p rod uç ã o co n st ltue m alguns do s 
principa i s obstá c ulos a venCer. Di spo mos n o e nt a nto, por tod o o 
Fdis e so b retudo na s regi õe s demar c ada s, de sltuaç õe s mo de lar es 
r~ p r es entativas do 1105 50 ~ norm e potencia l e f erm e nt o da 
r ees trutur açâ'o . 
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() ê :, i t :.) ,:1. ,;:, 1" -:~ t- .s -t I U t ti r ct ç ã o d -.:t 'J 1 -t 1 c 1\ 1 t u :!'·?l, ? (l! " : 1\ t l.l e s a 
depe n d e ra P01S, d o respe l t.o pe l .:t tr-adi ç ã o , d a ~ f i Ç ~:Z 

co l o n i zaçâo do espa ç o a er e o ~ s u b terr â neo p or F, i1. rt.e d a p l a n t a , 
...1 .3.. l n c o r p o r a.çâo d as ma l S r ece n -t es a q u i si ç ões d e c o n h ec im e n t o, 
d esig nada mellte n~s areas da s8 1 ~ c ç âo d e cas t as e port a 
e n/. ert. O$ , d a f l S10 L'-:'g l d ,;lpl l ca d a C d a mec an i za. ç ã o da. vi nh a , 
i nc l ui ndo pod a e vi lldirn J . 
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